
Très im portan tes estudos sobre  

mulheres em Machado de Assis, nos revelam  

que o papel das mulheres nos variados contos 

e rom ances m achadianos podem  ainda 

expressar facetas surpreendentes sobre a 

invisibilidade das mulheres brasileiras no 

século XIX.
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Os in s tru m e n to s  de o b s e r v a d o  e 
constru?áo de suas narrativas sobre o universo 
fem inino passam  pelo mesmo crivo irònico e 
implacável de seus narradores, dando-lhes urna 
d inám ica a tip ica  e um conteúdo ideo lóg ico  
diverso do que normalmente se espera de urna 
narrativa sobre mulheres. Minha discussáo tem 
como finalidade um estudo sobre as viúvas nos 
contos: “Confissóes de urna viúva moqa” e “D. 
Paula” . Através desses contos, Machado as situa 
em um espaqo discursivo transgressor, que lhes 
perm ite, até certo  ponto, negociar posi?oes, 
garantindo-lhes, ao contràrio de outras mulheres, 
certas prerrogativas dentro da rigorosa sociedade 
paternalista do século XIX.

Entre os varios conceitos de domesticidade, 
o mais reforjado é aquele que tradicionalmente está 
relacionado á d e fin id o  clássica de familia. Ele 
encontra-se associado a urna concepqáo biológica 
ligada á sexualidade, procria?áo e realizaqáo do 
sustento cotidiano. Tal dcfinicáo permite entender­
se a fam ilia como urna instituiqáo social que 
regulamenta, canaliza e confere significados social 
e cultural a essas necessidades.

Convém ressalta r que a dom esticidade 
da m ulher alqanqa papéis m ais defin idos na 
sociedade do século XIX, em decorréncia da 
form ulaqáo social do conceito de fam ilia ope­
rada pela conso lidaíáo  da burguesía. Embora 
as cidades brasileiras do século XIX sejam apén­
dices do corpo rural, o espa90  urbano, antiga- 
m ente usado por todos em encontros coletivos,
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festas, mercados e convivio social, com eta a ser 
administrado pelo “interesse público”, controlado 
pelas elites governantes, propiciadoras da moder- 
nizaqào. Os homens, ao contràrio do que pode- 
riamos supor, tornaram-se bastante dependentes 
da imagem que suas mulheres podiam prover para 
a sociedade. A mulher tornar-se-à urna espécie 
de “capitai sim bòlico” de extrema importancia. 
Embora a autoridade familiar se mantivesse em 
màos masculinas, do pai, ou do marido, esposas, 
tias, filhas, irmàs e sobrinhas cuidavam da ima­
gem do homem público” [225],

Esse novo homem público, “senhor dos 
dominios”, e adaptado ao padrào nacional, nào 
seria mais um senhor feudal, mas um tipo misto, 
“pois suas relaqòes económicas se apresentam 
como liberáis e suas relaqòes culturáis, políticas 
e afetivas como escravagistas” . A relaqào entre 
o novo patriarca e a mulher é representada por 
M achado de A ssis de várias formas. A m ais 
d ram á tic a  d é las  é a tra v é s  do rom ance  
D.Casmurro e do seu prepotente narrador Bento 
Santiago. O tratamento autoritàrio dispensado à 
Capitu, situa-se como urna representado  do novo 
patriarca em seus dominios internos. Quando 
Capitu “falha” em cum prir os papéis sociais 
destinados a sua pessoa e, conseqüentemente, à 
manutenqào da ordem estabelecida pela sociedade, 
é condenada ao exilio. O relacionamento entre a 
mulher burguesa do século XIX e o novo patriarca 
poderá ser entendido como urna relaqào bastante 
c o n f li tu o sa , m as às vezes  n e g o c iá v e l, 
reservando-lhe novos papéis e ativ idades no 
interior do espaqo doméstico .

A nova form a de defin ir os espaqos 
geográficos (rural e urbano), determinou também 
outras formas de se definirem os sentimentos. 
Com o c o n seq iièn c ia , p assa ram  a o c o rre r  
mudanzas na sensibilidade, ora chamada de amor, 
ora de sexualidade. Numa sociedade cujo valor 
e a liberdade do ser humano comeqavam a ser 
medidos pela riqueza, as relaqòes afetivas passam 
a ser demarcadas por um complexo jogo retòrico 
relacionado aos papéis sociais e individuáis. Esse 
tema será ampiamente discutido por Machado de

Assis em Quincas Borba. Avesso á concepqáo 
romántica de um amor pueril e idealizado, o amor 
será visto como um jogo cínico e retórico, regido 
pelas conveniéncias dos seus participantes.

Tais face ta s  sao ex trem am en te  
im p o rta n te s  p ara  en ten d e rse  a id é ia  de 
transgressividade presente nos contos em questáo. 
Como veremos, as vozes narrativas recriam um 
espaqo sim bó licam en te  avesso aos papéis 
domésticos atribuidos á mulher, previstos pelo 
patriarcalismo. Esses discursos situam-se também 
como um traqo im portante dentro da temática 
sobre a crise do sistema patriarcal, desenvolvido 
amplamente em outras obras machadianas. A casa 
é v is ta  como espaqo predom inantem ente da 
domesticidade e como um lugar que garantirá a 
sobrevivencia ideológica da familia, repositorio 
dos valores a serem preservados e sacralizados.

Como espaqo demarcador da atuaqáo da 
mulher na sociedade, a casa transforma-se numa 
fo rm aqáo  c u ltu ra l d isc u rs iv a  onde seráo  
fortalecidos certos mitos como o machismo, que 
p asso u  a g lo r if ic a r  a a g re ss iv id a d e  e a 
promiscuidade da rep resen tado  masculina, e o 
fenómeno do marianismo. Este último glorificou 
a imagem do sofrimento, auto-sácrifício, pureza, 
castidade, devoqáo ao lar e a maternidade [4], 
Embora a domesticidade seja urna contigéncia 
so c ia l im p o sta  a todas as m u lh e res , 
independentemente da classe social ou raqa á qual 
ela pertenqa, Machado nos mostra que o grau de 
domesticidade ou de submissáo de cada mulher, 
pode ser negociado , a exem plo do caso do 
agregado José Dias, em Dom Casmurro. Nem 
sempre fazendo parte da relaqáo entre favor e 
so b rev iv én c ia  so c ia l, a tran sg re ss iv id a d e  
feminina será representada quase sempre pela 
transgressáo moral, sexual e pelo direito a pensar.

O interesse de Machado de Assis pelas 
personagens femininas e seu lugar na sociedade 
in ic ia -se  a partir  de sua p a r t ic ip a d o  como 
c o lab o rad o r em re v is ta s  para m u lheres. A 
prim eira délas, em o Jornal das Familias (1864-
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1879) e A Estagáo (1879). Tais revistas eram 
im pressas na Europa e am bas davam grande 
destaque para moda, com ilustrapoes coloridas 
de trajes elegantes. Entre as duas, o Jornal era 
de conteúdo mais conservador do que a Estagáo, 
pois m antinha os ensinam entos relig iosos e 
crón icas cu linárias, com o instrum entos que 
garan tiam  a p reservaqáo  da dom estic idade, 
(acréscimo nosso). Já a Estando, impressa na 
Alemanha, mas seguindo os moldes franceses, era 
a mais luxuosa das duas. Apenas o suplemento 
lite rá rio  para o qual M achado escrev ia  era 
impresso no Brasil.

Tal suplemento é bastante relevante para 
avaliarse o fem inism o de M achado de A ssis 
dentro de sua perspectiva m asculina e até certo 
ponto subalterna. A exemplo do modelo europeu 
e liberal, Machado possuía urna idéia bastante 
progressista sobre a domesticidade feminina, 
defendendo a necessidade de educapáo para as 
mulheres ao lado da dedicapáo feminina ao lar 
[19]. Já o seu fascínio pelas viúvas é explicado 
pela grande incidencia de mortes ocasionadas 
pela febre amarela e outras doenpas da época, que 
deixavam muitas viúvas jovens.

A lém  desses fa to re s , o em prego das 
viúvas como personagens principáis em suas 
narrativas vem atender a certas funpóes estéticas 
e ideológicas de forma bastante satisfatória. Ao 
contràrio  das outras m ulheres, as viúvas em 
M achado herdam quase sem pre propriedade, 
c ria n d o  urna re lag ao  “ c o n c i l ia to r ia ” en tre  
m a tria rca lism o  e p a tria rc a lism o . Um ou tro  
aspecto relevante é a experiencia sexual que elas 
adquirem em rela<;áo a outras mulheres, como os 
textos deixam entrever.

urna mulher infeliz no casamento, cortejada por 
um sedutor e a retrata9 ao escrita da personagem.

O aspecto formal de “Confíssóes de Urna 
Viúva Moqa”, em forma de “carta”, póe em cena 
um eu “feminino” como objeto de seu pròprio 
discurso. Inserido em urna tradigao que remonta 
ao século XII. Esta tradipáo atinge seu apogeu a 
partir do século XVIII com a escrita do eu. E 
im p o rtan te  re ssa lta r  que, criando  urna voz 
feminina, Machado coloca-se simbolicamente em 
urna posiqáo bastante contestatória com relapào á 
representapao do eu tradicional cartesiano da 
tradipáo européia. Na sociedade brasileira do 
século XIX, este eu será predominantemente 
representado pelo discurso patriarcal, escravagista, 
au to ritàrio  e contraditoriam ente liberal. Ao 
nomear urna viúva, Machado a transforma em um 
corpo simbólico da transgressáo, tanto do ponto 
de vista estético, como ideológico. Enquanto 
“narra” este eu, tenta legitimar a versáo oficial da 
sua historia de sedupào. Com relapào ao conto, 
enquanto gènero narrativo, Machado remete á 
tradipáo epistolar e, dessa forma, enfatiza aínda 
mais sua transgressividade, dando voz a urna 
mulher. Ao tornar incerto o estilo de sua elocuqào 
como eia explícita, “É o prefácio de meu romance, 
estudo, conto, o que quiseres”, a narradora cria 
um caráter de literalidade ao seu relato, a carta, 
atribuindo-lhe, dessa forma, urna versáo bastante 
verossím il. Nesse caso, a incerteza do estilo 
determina a transgressividade do relato. Para os 
já  acostumados com as peripécias discursivas dos 
narradores machadianos nao é difícil duvidar da 
veracidade do relato de nossa “narradora”. Mas, 
ao contràrio do velho Bento Santiago, o relato 
coloca diante de nós as facetas de um espirito livre 
e transgressor, embora preso corporeamente às 
conven9Óes e exigencias da sociedade em que 
vivia.

A rela9áo entre viuvez e sexualidade é 
provavelm ente sugerida a M achado de A ssis 
através de um texto contemporáneo de 1846, de 
Martins Pena, A s Desgranas de urna Crianza . 
A publicaqào do conto “Confíssóes de Urna Viúva 
Moqa” provocou na época urna imensa polèmica, 
pelo seu tema , ou seja, a tenta9 áo sofrida por

A necessidade de viver [95], á qual se 
refere a narradora, exemplifíca também o caráter 
autobiográfico do relato e, com ele, a tentativa 
de o rdena9 áo do caos da experiencia passada. 
“ C o n fessar” poe em evidencia  urna série  de 
instrumentos discursivos, entre eles a necessidade
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de um interlocutor solidàrio, já  que o “eu” que 
fala é marcado pela posigào de classe e gènero 
nào suficientes, no século XIX, para garantirlhe 
credibilidade ao relato, nem do ponto de vista 
literário, nem tampouco moral.

Em sua te n ta tiv a  d e se sp e ra d a  por 
consolidar o relato como verdade, o eu solicita 
o ap o io  de o u tro s  eus s itu a d o s  na m esm a 
dem arcagao espacial e ligadas pelas mesmas 
semelhangas; sua amigas e um público feminino 
como declara a narradora; “A ligao há de sevir- 
me, com o a ti ,  com o ás n o ssa s  am iga 
inexperientes” [95]. Tal apoio sugere, acima de 
tudo , tem or à im prop riedade  da invengáo 
feminina, que no século XIX apenas desponta 
como literatura, também, cautela pelo possível 
antagonism o criado por le itores e escritores 
m ascu lin o s . N esse  caso , a voz a u to ria l de 
Machado exerce dupla fungáo: recriar um contra­
discurso e ao mesmo tempo chamar a atengao do 
público feminino para a necessidade da conquista 
de espagos políticos através da escrita.

E sc rev e r “ su a ” co n fissào  é pois 
transgredir, firmando sua elocugào como verdade. 
Já o conto “D. Paula” encena um conjunto de 
aspectos que permitem outras consideragóes sobre 
o papel do narrador. Colocamos-nos diante de um 
narrador heterodiegético intruso, que interrompe 
a narrativa vez por outra, para tecer consideragóes 
e emitir julgamentos. Perguntamosnos portanto: 
quais julgamentos? ou de quem ri o narrador?. De 
que fo rm a es tá  in se rid a  a tran sg ressao ? . 
Mencionamos, no inicio de nossa discussáo, que 
o c riv o  irò n ico  do n a rrad o r m achad iano  é 
fundamental para avaliarmos as sutilezas do relato 
e níveis de transgressividades discursivas. Em “D. 
Paula”, diríamos que o uso tradicional da ironia 
predomina como cerne da questào. No conto 
“Teoria do Medalhào”, Machado define a ironia 
como:

“Esse m ovim ento ao canto da boca, cheio de 
m is té r io s , in v e n tad o  por algum  grego  da

decadència, contraído por Luciano, transmitido a 
Swift e Voltaire, feigào pròpria dos céticos e 
desabusados” [337].

A palav ra  iron ia , do grego e iróne ia , 
significa interrogagào e “questionam ento das 
regras que regem o comportamento social e dos 
critérios que determinam o certo e o errado, o 
bem e o mal, a razào e a loucura, o normal e o 
anormal , o licito e o ilícito” .

Pouco importando as razòes que levaram 
M achado de Assis ao uso intensificado desse 
recurso estético, precisamos entendé-lo sobretudo 
como um eficiente instrumento discursivo, em 
auxilio da transgressividade. Como sugerimos no 
estudo do prim eiro conto, estilisticam ente a 
n a rra tiv a  favo rece  quem  fa la . O n a rrad o r 
implícito e narradora, colocam-se lado a lado no 
desnovelamento do passado e intrigas presentes.

No conto “D. Paula”, o narrador tende 
mais a um julgam ento ontològico do que a um 
ju lgam ento  ético da questào. Como no conto 
anterior, a idéia de casamento náo restringe a 
expansáo liv re  do desejo . A través do filtro  
seletivo da memoria compartilhada entre narrador 
e leitor, sabe-se que D. Paula amou através de 
um p o ss ív e l a d u ltè r io , tra n sg re d in d o  as 
convengoes sociais.Agora viúva, D. Paula tem 
por acabada a sinfonia de sua juventude. Nao 
vislumbra mais mudangas, torna-se urna mulher 
“ austera , e legan te  p ia, cheia de p restig io  e 
consideragáo” [237]. Usar a memoria, como 
instrumento estético, é relacionar o passado com 
o presente e ver como ele persiste entre nós. Urna 
das definigoes sobre a memoria é a de que eia é 
considerada como a faculdade constituinte de 
nossa consciéncia e auto-percepgáo através da 
qual nossa identidade e historia sao mantidas. 
Embora o relato nao seja claro sobre a idade de 
D. Paula, sabemos que era madura e solitària, 
cíente de que a vida é impermanente, assim como 
a voz que narra, “frias crónicas, esqueletos da 
historia” [328],

University of California at Berkeley



REFERÉNCIAS BIBLIOGRÁFICASAo te n ta r  e n c a ra r  os d e v a n e io s  e 
leviandade perpetradas por sua sobrinha, que vive 
apenas um “prólogo” de um adultèrio, D.Paula 
evade-se numa atitude m oralista, hipócrita e 
co n c ilia tò ria : “reso lu ta  a re c o n s tru ir  a paz 
doméstica” [234], Rendendo-se ao esquecimento 
de seu pròprio idilio, eia perde simbolicamente 
o sentido de sua pròpria identidade, colocándo­
se assim, ao lado do patriarcalismo tradicional. 
De quem ri afinal nosso narrador? Ri de todos 
nós e de nossa incapacidade em percebermos como 
sao frág e is  os recu rso s  da m em o ria  p ara  
constituirse como urna verdade definitiva. Como 
nos mostra o narrador, a vida é im previsível e 
vulneráveis sao os fios da memoria, pois tudo 
muda. O seu sorriso irònico é, tam bém , um 
so rriso  lan zad o  à h ip o c ris ia  so c ia l e ás 
negociaqoes “políticas” do convivio doméstico, 
nem sempre avessas ao discurso paternalista, mas 
conivente com suas formas de controle. Entre elas: 
o co n tro le  da v id a  in c o n sc ie n te  onde se 
encontra lacrada a paixáo.

D’ lncao, Marla Ángela.
“Mulher e Familia Burguesa” . In : Historia das Mulheres 
no Brasil. Rio de Janeiro: Contexto, 1997.

D'Onofrio, Salvatore.
Teoría do Texto Prolegómenos e Teoría Narrativa 
. Sao Paulo: Ática, 1995.

Gledson, John.
“A Dissenting Interpretation of Dom Casmurro". In: 
The Deceptive Realism of Machado de Assis. 
Liverpool: Francis Cairns, 1984.

—  “Os Contos de Machado de Assis: 0 Mánchete e o 
Violoncelo” . In: Contos/Uma Antología Machado de 
Assis. Sao Paulo: Companhia das Letras, 1998.

— “0 Espelho irónico de Machado” . In: Cult Revista 
Brasileira de Literatura. Ano II # 24. Sao Paulo: 
Lemos Editorial, 1999.

Helena, Lucia.
“A Personagem Feminina na Ficgao brasileira nos anos 
70 e 80: Problemas teóricos e históricos” . In: Luso- 
Brazilian Review vol 26# 2, winter, 1989.

Jehenson, Y. Myriam.
“ Latin-American woman / women in Latin America” . In: 
Latin-America Women Writers: Class, Race and Gender. 
New York: SUNY Press, 1995.

Jelin, Elizabeth.
“ Familia y Género: notas para el debate” . In: Estudos 
Feministas Vol III Rio de Janeiro: FCS/UFRJ/PCS/UERJ, 
1995.

Lisboa, Maria Manuela.
The Feminism of Machado de Assis: rereading the heart 
of the companion . Lampeter: Edwin Mellen Press, 
1997

Schwarz, Roberto.
“A Poesía Envenenada de Dom Casmurro” . In Duas 
Meninas Sao Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

Stein, Ingrid.
Figuras Femininas em Machado de Assis . Rio de 
Janeiro: Paz e Terra,1984.

Tenderman, Richard.
Present Past Modernity and The Memory Crisis. 
Ithaca/London: Cornell University Presso, 1993. 

Xavier, Therezinha Mucci.
A Personagem Feminina no Romance de Machado de 
Assis Rio de Janeiro: Prenca, 1996.

University of California at Berkeley


